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RESUMO
A literatura sobre crianças com problemas de comportamento exteriorizado tem enfatizado a
necessidade de focalizar o desenvolvimento cognitivo, o estresse parental e os padrões de relação
familiar para melhor compreender o seu ajustamento e desenvolvimento. Este estudo visa descrever os
tipos de famílias de crianças com comportamentos exteriorizados, destacando o perfil cognitivo das
crianças, o estresse parental e a qualidade das relações familiares. Foram selecionadas 14 crianças pré-
escolares morando com ambos os pais biológicos, ou com a mãe e o padrasto ou com apenas um
genitor. Foram aplicados testes de avaliação cognitiva às crianças e, aos genitores, uma escala de
estresse parental, questionário e entrevista semi-estruturada. Os dados mostram que o perfil cognitivo
das crianças é caracterizado por um raciocínio geral abaixo da sua idade cronológica e que a dinâmica
do relacionamento familiar difere em função do tipo de família e entre pais e mães, sendo os padrastos
mais estressados que os genitores biológicos. Os resultados sugerem que há necessidade de investigar
melhor a origem e a evolução dos comportamentos exteriorizados na perspectiva do curso de vida,
considerando os tipos de famílias.
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ABSTRACT
Children’s Externalizing Behavior Problems and the Family Functioning
Available literature about children externalizing behavior problems has emphasized the necessity of
research focusing on cognitive development, parental stress, and patterns of family relationships for
better understanding of their adjustment and development. The aim of this study is to identify the
types of families of children who present externalizing behavior, highlighting the children’s cognitive
profile, parental stress, and the quality of family relationships. Fourteen children who were living with
their biological parents, a mother and stepfather, or just one parent were selected to participate in this
study. Data on cognitive evaluation was collected in regard to these children and a scale, a
questionnaire, and a semi-structured interview were administered to their parents. The results show
that the children’s cognitive profile is characterized by low general reasoning compared to their
biological age. The dynamic of family relationships differs according to the type of family; that with
stepfathers being more stressed than those with biological fathers and mothers. This suggests that it is
necessary to implement research to investigate the origins and developmental trajectories of
externalizing behaviors and the need to adopt a life-span approach and consideration of the types of
families.
Keywords: family relationships; externalizing behavior problems; parental stress.
Os comportamentos exteriorizados têm sido des-
critos como uma variedade de respostas de descum-
primento de regras sociais e de problemas de conduta,
incluindo agressão física e verbal, roubo, mentira,
rebeldia, delinqüência, crueldade física e atos crimi-
nosos (Rothbaum & Weisz, 1994; Van der Valk,
Verhulst, Stroet & Boomsma, 1998).
Os últimos anos têm registrado um aumento cres-
cente do interesse dos pesquisadores por crianças
muito jovens que apresentam sinais precoces de pro-
blemas de comportamento ou risco psicopatológico,
que dificilmente seriam detectados antes do seu in-
gresso na escola (Hinshaw, 1992). Tais estudos são o
ponto de partida para compreendermos como as ações,
pensamentos e emoções envolvidos nos comporta-
mentos exteriorizados estão inter-relacionados, ao
longo do ciclo de vida. Por exemplo, crianças que
apresentam índices elevados de problemas de com-
portamento exteriorizado no início da vida estão mais
propensas a intensificar as mentiras, brigas e lutas
ainda na infância, assim como crueldade com animais,
vandalismo, comportamentos agressivos e criminosos
na adolescência (Hann & Borek, 2001).
As relações entre crianças com problemas de com-
portamento e seus genitores são caracterizadas, em
sua maioria, por práticas parentais como coerção,
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disciplina inconsistente, grande hostilidade, indiferen-
ça, negatividade, restrição emocional, pouca afetivi-
dade e apoio, punição e parentalidade abusiva (Edens,
Cavell & Hughes, 1999). Esses genitores têm sido
caracterizados como disciplinadores inadequados e
inconsistentes por serem, algumas vezes, rudes e pu-
nitivos e, outras vezes, totalmente permissivos. Al-
guns deles promovem o comportamento anti-social de
suas crianças sem intenção, usando, além de práticas
disciplinares inadequadas, expressões de raiva em
relação à criança. Tais comportamentos podem produ-
zir efeitos danosos à auto-regulação das emoções e/ou
promover o reforçamento de comportamentos agressi-
vos e disruptivos (Kim, Hetherington & Reiss, 1999;
Wu e cols., 2002).
Quando os pais não conseguem distinguir entre os
seus papéis e os da criança, a família torna-se um caos
freqüente, com uma possibilidade de diminuição da
sua capacidade de desempenho em outros aspectos da
parentalidade (Cavell, 2000; Coie & Dodge, 1998). E
é neste contexto que a criação e as práticas de sociali-
zação dos filhos podem se tornar fonte de estresse
para os genitores, afetando toda a dinâmica de funcio-
namento familiar, particularmente o desenvolvimento
e a manutenção dos problemas de comportamento
exteriorizado. O estresse influencia as práticas paren-
tais disciplinares, tais como dar ordens à criança e
reforçar o seu comportamento aversivo, e favorece as
trocas coercivas que promovem e aumentam direta-
mente o comportamento agressivo e de oposição da
criança (Kazdin & Whitley, 2003).
Portanto, este estudo tem como objetivo principal
identificar as similaridades e diferenças entre os tipos
de famílias de crianças com comportamento exteriori-
zado, destacando (a) o perfil cognitivo das crianças,
(b) a qualidade das relações familiares, particular-
mente entre os genitores/padrastos e sua criança e (c)
os índices de estresse dos genitores/padrastos decor-
rentes de suas relações parentais. Para alcançar tais
objetivos, adotamos uma abordagem multimetodoló-
gica, recorrendo a questionários, testes, escalas, entre-
vistas e um roteiro de observação do ambiente físico.
MÉTODO
As crianças e suas famílias
As crianças pré-escolares com problemas de com-
portamento exteriorizado (N=14) e suas respectivas
famílias foram recrutadas na cidade de Brasília-DF e
seu entorno, sendo três do sexo feminino e 11 do sexo
masculino, com idade média de 5 anos, freqüentando
instituições públicas de ensino, por ocasião da coleta
de dados. As crianças foram indicadas por suas pro-
fessoras, que responderam um questionário sobre o
seu Perfil Socioafetivo – PSA (LaFreniere, Dumas,
Capuano & Dubeau, 1992), classificando-as como
apresentando problemas de comportamento exteriori-
zado. As famílias dessas crianças foram agrupadas em
três tipos: Tipo 1 – criança morando com ambos os
genitores biológicos (n= 7); Tipo 2 – criança morando
com a mãe biológica e o padrasto (n=3); Tipo 3 –
criança morando apenas com um genitor, o pai (n=1)
ou a mãe (n=3).
A renda média das famílias era de R$ 1.002,00
(um mil e dois reais), correspondendo a 7,4 salários
mínimos2, variando de R$ 130,00 (n=1) até
R$ 3.500,00 (n=1). A idade média das mães era de 30
anos, dos pais de 34 anos e 5 meses e dos padrastos de
45 anos. Nas famílias do Tipo 1, o tempo de convi-
vência dos cônjuges variava de 6 a 21 anos e nas do
Tipo 2, de 2 a 5 anos. Quanto ao nível de escolaridade
dos genitores, a maioria das mães e pais possuía o
ensino fundamental incompleto (M: n=8; P: n=4) e o
ensino médio completo (M: n=3; P: n=2); dos pa-
drastos, um era semi-analfabeto e os outros dois havi-
am concluído o ensino fundamental. As ocupações
exercidas por mães, pais e padrastos eram diversifica-
das: vendedor(a), copeira, empregada doméstica, au-
xiliar de enfermagem, motorista, mestre de obras,
bombeiro, eletricista, professor etc. Das mães, três não
trabalhavam fora de casa e três estavam desemprega-
das por ocasião da coleta de dados; dos pais/padrastos,
apenas um estava desempregado.
Procedimentos para a Coleta de Dados
A coleta de dados foi efetuada em duas etapas, na
escola e na casa das famílias. A avaliação cognitiva
das crianças foi realizada na escola e constou da apli-
cação de dois testes de inteligência: ‘Raven: Matrizes
Progressivas Coloridas’ (Angelini, Alves, Custódio,
Duarte & Duarte, 1999) e ‘Colúmbia’ (Alves, Duarte
& Duarte, 1993). Foi aplicado, também, um teste de
prontidão para a alfabetização: ‘Teste do Pirulito’
(Chew, 1981). Na casa das famílias, as mães respon-
deram um questionário sobre informações sociode-
mográficas e caracterização da família (Dessen, 1999)
e os genitores e padrastos participaram, separada-
mente, de uma entrevista semi-estruturada (Dessen &
Bigras, 2000) e da aplicação de uma escala de estresse
parental (Abidin, 1995). Essa escala, denominada de
Índice de Estresse Parental-PSI, composta por 36
itens, subdivididos em três subescalas: ‘sofrimento
parental’, ‘interações disfuncionais entre genitor-crian-
ça’ e ‘criança difícil’, foi apenas traduzida para o
português3. A coleta de dados na casa da família in-
cluiu, também, a observação das condições de mora-
dia (Dessen, 2000), que consistia no preenchimento de
um roteiro imediatamente após o término da visita.
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Este roteiro contém itens referentes às condições físi-
cas (número de cômodos), materiais (móveis e apare-
lhos domésticos/eletrônicos), de higiene (água, esgoto
e banheiro) e de limpeza da moradia.
RESULTADOS
Quem são as crianças?
O perfil cognitivo das crianças é caracterizado por
um raciocínio geral (Colúmbia) abaixo da sua idade
cronológica, por uma capacidade intelectual média
(Raven) e por uma realização bem sucedida em cerca
de 60% das questões de prontidão para a alfabetiza-
ção. As crianças, em todos os tipos de famílias, apre-
sentam um desempenho abaixo da idade cronológica
em termos de raciocínio geral, embora tenham diferi-
do quanto à capacidade intelectual (Tipo 1: média;
Tipo 2: baixa; Tipo 3: abaixo da média). Em relação à
prontidão para a alfabetização, as crianças das famílias
do Tipo 1 obtiveram os escores mais altos, seguidas
das crianças do Tipo 3 e do Tipo 2. As Figuras 1 e 2
mostram, respectivamente, as médias de capacidade
intelectual e de prontidão para alfabetização, por tipo
de família.
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No que se refere às expectativas a respeito do ren-
dimento acadêmico das crianças, a maioria dos genito-
res/padrastos acredita que o rendimento é igual ao das
outras crianças (n=16) e que ela concluirá o ensino
superior (n=18). Todos acreditam que as crianças
devem freqüentar a escola e atribuem a responsabili-
dade pelo rendimento acadêmico da criança à profes-
sora, embora, para alguns deles (n=5), esta responsa-
bilidade é tanto da professora como da criança e/ou
dos genitores.
Tanto as mães quanto os pais descrevem as suas
crianças como agitadas (M: 3; P: 2), alegres (M: 4; P:
2), nervosas (M: 2; P: 1), teimosas (M: 2; P: 2) e afe-
tivas (M: 2; P: 2). Mas, para os padrastos, as crianças
são obedientes, nervosas e agressivas. As famílias
diferem na percepção de seus filhos. Para as famílias
do Tipo 1, as crianças são alegres, agitadas e teimo-
sas; para as do Tipo 2, elas são obedientes, agressivas
e nervosas; e, finalmente, para as famílias do Tipo 3,
as crianças são agressivas.
As características e comportamentos adequados
das crianças, mencionados pelos genitores/padrastos,
são: alegre, bem humorado, afetivo, carinhoso, amo-
roso (aspectos emocionais e de personalidade); pres-
tativo, comportado, obediente, respeitador (aspectos
sociais); inteligente, esperto, observador (aspectos
cognitivos). As características e comportamentos ina-
dequados são: impulsivo, nervoso, ciumento, teimoso,
agitado, mimado, preguiçoso, rebelde, mau-humorado
(aspectos emocionais e de personalidade); briguento,
birrento, desobediente, respondão (aspectos sociais);
dificuldades em realizar as tarefas escolares (aspectos
cognitivos). Enquanto os pais ressaltam apenas as-
pectos emocionais e de personalidade no que tange às
características/comportamentos adequados e inade-
quados, os padrastos apontam somente aspectos sociais.
Já as mães destacam aspectos sociais como adequados
e os emocionais e de personalidade como inadequados.
Segundo o relato das famílias, o desenvolvimento
motor e da linguagem de suas crianças foi normal,
embora 4 famílias do Tipo 1 tenham relatado que o
desenvolvimento de seus filhos foi precoce. Quanto ao
desenvolvimento social, a maioria dos genitores
(n=22) relatou que as crianças tinham facilidade para
‘fazer amigos’, padrão que se manteve para todos os
tipos de famílias.
Quem São as Famílias das Crianças?
O modo de vida das famílias compreende aspectos
variados tais como hábitos de higiene, cuidados dis-
pensados aos filhos, afazeres domésticos, rede de
Figura 1: Média dos escores brutos das crianças no Teste Raven, por
tipo de família.
Figura 2: Média dos escores brutos no teste de prontidão para alfa-
betização, por tipo de família.
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apoio e contato social. Os hábitos de higiene mencio-
nados no questionário (respondido por um dos genito-
res) foram: tomar banho (n=12), escovar os dentes
(n=12), limpar a casa (n=9) e outros (pentear os ca-
belos, lavar os ouvidos, cortar as unhas etc). Todas as
famílias do Tipo 1 e a maioria das famílias dos Tipos
2 e 3 relataram como principais hábitos de higiene
‘tomar banho’ e ‘escovar os dentes’. A limpeza da
casa também foi relatada pelas famílias do Tipo 1
(n=5), do Tipo 2 (n=2) e do Tipo 3 (n=2).
Em relação às atribuições domésticas, as mães são
as principais responsáveis pelas atividades relativas
aos cuidados dos filhos e pela execução das tarefas de
casa. Levar as crianças para atividades de lazer é a
atividade mais executada pelos pais, enquanto, para os
padrastos, é a de fazer compras. A participação dos
pais/padrastos, em todos os tipos de famílias, é menor
que a das mães, tanto em relação aos cuidados dispen-
sados às crianças como na execução de tarefas do-
mésticas, conforme mostra a Tabela 1.
Tabela 1: Participação dos membros familiares nas tarefas domésticas e de cuidados dispensados aos filhos, por tipo de família
TIPO 01 TIPO 02 TIPO 03Famílias
M P A S O M Pd A S O M P A S O
Cuidados dispensados aos filhos Fr Fr Fr Fr Fr Fr Fr Fr Fr Fr Fr Fr Fr Fr Fr
Dar comida/banho 5 1 - 1 - 3 - - - - 2 - 1 2 -
Levar/Trazer da escola 7 3 - - - 3 - - - - 1 - - - 3
Orientar dever 7 2 - - - 3 - - - - 3 - - - 1
Levar atividade lazer 6 7 - - - 3 1 - - - 3 1 - - -
Colocar para dormir 7 5 - - - 3 1 - - - 2 - - - 2
Tarefas Domésticas
Cozinhar 7 1 - - - 3 - - - - 3 - 1 - -
Lavar/passar 6 1 - - 1 3 - - - - 3 - 1 - -
Fazer compras 7 3 - - - 3 2 - - - 2 - 2 - -
Orientar empregada 3 - - - - - - - - - - - - - -
Nota. As categorias M, P, Pd, A, S e O representam, respectivamente, ‘Mãe’, ‘Pai’, ‘Padrasto’, ‘Avós’, ‘Sozinho’ e ‘Outros’. Esta última categoria inclui tios
maternos e paternos, empregada e vizinhos. Os genitores relataram a participação de mais de uma pessoa nas tarefas domésticas.
A rede social de apoio inclui os membros familia-
res, amigos, vizinhos, profissionais e instituições;
mas, são os membros da própria família as principais
fontes de apoio (n=13). As famílias dos Tipos 1, 2 e 3
mencionaram, respectivamente, as seguintes fontes de
apoio: familiares (n=7; n=3; n=4), não familiares
(n=5; n=1; n=1), instituições (n=1; n=2; n=3) e profis-
sionais (n=2; n=1; n=1).
No contato social, as atividades de lazer preferidas
são as visitas a parentes e amigos, passeios no parque,
ir à igreja, ficar em casa, ir ao shopping e a festas de
aniversários. Em geral, a família toda participa das
atividades: a mãe (n=14), o pai ou padrasto (n=9), os
irmãos (n=11) e outras pessoas (n=1). As principais
atividades de lazer, nas famílias do Tipo 1, são: visitas
a parentes e amigos (n=5) e passeios no parque (n=3),
com a participação de todos os membros familiares.
Nas famílias do Tipo 2, as atividades sociais são vari-
adas: ir a festas de aniversários (n=1), ao parque
(n=1) e à igreja (n=1), além de outras, tendo a com-
panhia da mãe. Nas famílias do Tipo 3, ir ao shopping
(n=2), ao parque (n=1) e à igreja (n=1), com o geni-
tor responsável pela criança, foram as atividades pre-
dominantes.
Os principais eventos ocorridos na vida das crian-
ças e de suas famílias, tais como mudança de escola,
repetência, agressão à professora e aos coleguinhas,
separação/divórcio dos genitores, brigas entre o casal,
uso de álcool e/ou drogas e envolvimento com a polí-
cia, são listados na Tabela 2.
Tabela 2: Eventos ocorridos com a criança e suas famílias, por tipo de família
EVENTOS OCORRIDOS TIPO 1 TIPO 2 TIPO 3 TOTAL
COM A CRIANÇA Fr Fr Fr Fr
Mudança de escola 2 1 1 4
Repetência 1 - - 1
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Suspensão - - 1 1
Agressão à professora 1 1 1 3
Agressão aos colegas 4 2 3 9
COM A FAMÍLIA
Arrumar emprego 2 - 1 3
Perda de emprego 2 1 1 4
Problemas financeiros 3 1 3 7
Nascimento de filho 1 - 1 2
Problemas de saúde 2 1 2 5
Brigas entre os pais 4 1 2 7
Separação/Divórcio - 1 1 2
Consumo de álcool/drogas 2 1 3 6
Problemas com a polícia - 1 2 3
É interessante observar que, em todos os tipos de
família, houve o relato de perda de emprego e pro-
blemas financeiros; já as mães das famílias dos Tipos
1 e 3 começaram a trabalhar fora de casa. No que se
refere às condições de moradia das famílias, são as do
Tipo 1 que apresentam as melhores condições de mo-
radia, higiene e limpeza, enquanto as famílias do Tipo
2 vivem em condições mais precárias que as demais.
Como é a Dinâmica das Relações Familiares?
Os estilos de relacionamento das crianças foram
classificados em positivos e negativos. Segundo o
relato dos entrevistados (N=24), a maioria das intera-
ções positivas das crianças é com os parentes e vizi-
nhos e com o pai/padrasto e a maioria das interações
negativas é com os irmãos e com as mães (ver Figura
3). As interações são mais positivas nas famílias do
Tipo 1 e mais negativas nas do Tipo 3. A Figura 4
mostra o percentual de interações positivas e negati-
vas, para cada tipo de família, separadamente.
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O envolvimento do pai na vida familiar é total e do
padrasto parcial, com os genitores das famílias dos
Tipos 1 e 2 (incluindo os padrastos) expressando satis-
fação com este envolvimento. No entanto, a maioria
das mães do Tipo 3 estava insatisfeita porque os pais
não participavam da vida familiar. A predominância
da autoridade exercida sobre a criança, nas famílias
dos Tipos 1 e 2, é compartilhada pela díade mãe-
pai/padrasto e nas famílias do Tipo 3 é individualiza-
da, exercida pela mãe ou pela avó.
Figura 3: Interações positivas e negativas das crianças. Figura 4: Interações positivas e negativas das crianças, para cada
tipo de família, separadamente.
Maria Auxiliadora Dessen & Adriane Corrêa Szelbracikowski
Interação em Psicologia, jul./dez. 2004, (8)2, p. 171-180
176
A maioria das famílias estava feliz com a vida fa-
miliar, com a criança alvo e os outros filhos e, tam-
bém, com o trabalho; nas famílias dos Tipos 1 e 2,
esta satisfação era extensiva à boa convivência entre
os cônjuges. Por exemplo, quanto à vida em família:
“Ah, eu me sinto feliz... ah, porque como eu já falei...
hoje eu tenho uma família, um lar, tenho como educar
meus filho. É isso” (Mãe da C7, família Tipo 2);
quanto à criança alvo: “Eu me sinto feliz, eu amo
muito ele [a criança]...” (Mãe da C1, família Tipo 1);
quanto à convivência conjugal: “É boa, né, tens uns
probleminha assim que todo mundo tem, mas tá muito
bom. Eu acho que também se não tiver um problemi-
nha aqui, acolá, fica aquela coisa monótona, aí não
dá pra vive não, na monotonia, não. Pra diferencia o
dia-a-dia” (Mãe da C1, família Tipo 1).
Os valores mais importantes transmitidos pelas
famílias referem-se à ‘Conformidade’, que compreen-
de as dimensões de respeitabilidade, obediência, res-
ponsabilidade, educação informal e valores morais.
Por exemplo: “... ah, sempre respeita os colega, né.
E as tia... as pessoas mais velha. É isso que eu ensino
pra ele sempre: o respeito em primeiro lugar (mãe da
C7, família Tipo 2). As estratégias de socialização
mais utilizadas são ‘Diálogo’ (famílias do Tipo 1) e
‘Punição Física’ (famílias dos Tipos 2 e 3) e ‘Verbal’
(família do Tipo 2). ‘Elogios’ e ‘Incentivos’ são es-
tratégias empregadas por todas as famílias.
O Estresse Parental
O índice de estresse parental foi calculado soman-
do-se as respostas das mães, pais e padrastos, separa-
damente, obtendo-se o escore bruto para cada um
deles, o que corresponde ao estresse experienciado. O
índice de estresse nas famílias deste estudo (X = 96,5)
corresponde a 2,5 pontos acima do mínimo obtido na
amostra canadense (Bigras, Venet & Normandeau,
2002), que varia de 94 (mínimo) a 117 (máximo). A
Figura 5 apresenta, respectivamente, os escores glo-
bais do nível de estresse das mães e pais e padrastos,
por tipo de família.
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Figura 5: Média do índice total de estresse parental, por tipo de família, com identificação dos
genitores. Em uma das famílias do tipo 3, o genitor responsável pela criança era o pai.
O estresse parental é distribuído de forma diferen-
ciada, de acordo com três subescalas: ‘sofrimento
parental’, ‘interações disfuncionais’ e ‘criança difícil’.
As famílias do Tipo 2 são as mais estressadas nas três
subescalas e no índice de estresse global. A Tabela 3
mostra os escores médios nas subescalas, por tipo de
família.
Tabela 3: Escores médios do índice de estresse parental, por tipo de família
Estresse Parental Variação na
amostra canadense
Tipo 1 Tipo 2 Tipo 3
Estresse Global 94-117 90,8 109,8 96,2
Subescala ‘sofrimento parental’ 33-46 27,8 35 27,7
Subescala ‘interações disfuncionais’ 28-36 29 36,5 33
Subescala ‘criança difícil’ 37-46 34 38,3 38
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DISCUSSÃO
Adotamos, nesse trabalho, o conceito mais abran-
gente de ‘comportamento exteriorizado’ em substitui-
ção ao conceito de ‘comportamento agressivo’, uma
vez que este termo é mais apropriado quando o foco
de análise não se restringe apenas a comportamentos
agressivos. A maioria das crianças com problemas de
comportamento exteriorizado que participaram deste
estudo são do sexo masculino, o que corrobora os
dados da literatura, que mostra que os meninos apre-
sentam mais comportamentos exteriorizados que as
meninas (Bigras & Dessen, 2002; Rothbaum &
Weisz, 1994; Walker, Irving & Berthelsen, 2002).
Portanto, a classificação feita pelas professoras, nas
salas de aula das instituições de ensino do Distrito
Federal e entorno, respondendo à escala de Perfil So-
cioafetivo, foi apropriada.
Quanto à coleta de dados, a maioria dos membros
familiares foi incluída como informantes: a mãe, o
pai, o padrasto e a criança; a entrevista semi-estru-
turada, o questionário sociodemográfico e as escalas
foram administrados visando à complementaridade
das informações, o que possibilitou uma visão compa-
rativa e abrangente do funcionamento das famílias. Os
instrumentos da avaliação cognitiva (Raven: Matrizes
Progressivas Coloridas e Colúmbia) são padronizados
e comumente aplicados à população brasileira, exceto
o teste de prontidão para a alfabetização (Teste do
Pirulito), que é adequado a diferentes contextos cultu-
rais (Chew, 1981).
A avaliação cognitiva mostra que a metade das
crianças do nosso estudo foi classificada com capaci-
dade intelectual média e cinco como estando abaixo
da média, o que é coerente com os dados a respeito da
relação entre comportamento agressivo e nível inte-
lectual baixo (Cavell, 2000). A prontidão para a alfa-
betização, que depende dos recursos do ambiente em
que a criança está inserida, foi mais alta para as crian-
ças de famílias do Tipo 1 que para as dos Tipos 2 e 3,
padrão que se manteve em todos os testes de avaliação
cognitiva. Esses resultados sugerem explicações dife-
rentes. Nas famílias do Tipo 2, o motivo principal
parece ser o fato de as crianças pertencerem a um
ambiente com recursos precários e de baixa estimula-
ção associado a um período de adaptação e de confli-
tos conjugais. Já nas famílias do Tipo 3, a ausência de
um dos genitores parece desequilibrar o sistema fami-
liar, reduzindo as interações e, conseqüentemente, a
possibilidade de um ambiente mais rico para o desen-
volvimento da capacidade intelectual da criança.
Considerando as peculiaridades da dinâmica de
relações em famílias recasadas e com ausência de um
dos genitores, não é de se estranhar que as crianças
tenham apresentado escores baixos em rendimento
intelectual e prontidão para alfabetização. A literatura
é conclusiva a respeito do fato de que problemas fa-
miliares, particularmente de relacionamento conjugal,
acarretam prejuízos para os cônjuges e influenciam
negativamente o desenvolvimento da criança, especial-
mente no que tange à baixa performance acadêmica
(Erel & Burman, 1995; Gottman, 1998). As famílias
do Tipo 1 são as que vivem em melhores condições de
funcionamento, na medida em que ambos os genitores
podem compartilhar as tarefas domésticas. Apesar
disso, as mães continuam sendo as principais respon-
sáveis pelas atividades realizadas no contexto do lar e,
os pais/padrastos, por aquelas realizadas fora de casa,
como levar os filhos para atividades de lazer e fazer
compras, o que corrobora os dados da literatura sobre
o envolvimento de mães e pais nas atividades domés-
ticas (Dessen & Braz, 2000; Kaloustian, 1998).
No entanto, a autoridade exercida sobre a criança é
compartilhada pelo casal quando a estrutura familiar é
composta por um casal, seja a mãe e o pai biológico
ou a mãe e o padrasto; mas, nas famílias do Tipo 3,
com apenas um genitor, a autoridade é individualizada
e assumida pela mãe. Esses arranjos familiares refle-
tem os modelos tradicionais de funcionamento da
família (ver, por exemplo, Kaloustian, 1998; Roma-
nelli, 1998), em que os papéis de gênero são delimita-
dos e a autoridade é compartilhada entre o casal. Tais
arranjos precisam ser investigados no contexto brasi-
leiro, bem como os modos pelos quais as famílias
estão socializando as crianças para assumirem o papel
de pai, no futuro. Dessen e Lewis (1998) sugerem que
as famílias brasileiras, particularmente as de baixa
renda, podem não estar preparando as suas crianças
para assumirem o papel de pai ‘moderno’.
Os valores que os genitores/padrastos acham im-
portantes na criação e educação de filhos, e que procu-
ram transmitir às suas crianças pré-escolares, são
aqueles relativos à conformidade, ou seja, educação,
boas maneiras e respeito, o que corrobora os dados de
Tudge e cols. (1999) a respeito de famílias de classe
social baixa. No entanto, as estratégias de socialização
mais empregadas pelos genitores/padrastos diferem de
acordo com o tipo de família. As famílias do Tipo 1
usam mais o ‘Diálogo’ com o intuito de corrigir os
erros dos filhos; as do Tipo 2, a ‘Punição Física’ e, as
do tipo 3, a ‘Punição Verbal’. E são as práticas de
punição empregadas pelas famílias dos tipos 2 e 3 que
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podem estar estimulando a manifestação de compor-
tamentos exteriorizados pela criança, conforme res-
saltado por Kim e cols. (1999) e Wu e cols. (2002).
Considerando que o estresse parental influencia as
práticas disciplinares e estas, por sua vez, promovem e
aumentam o comportamento agressivo e de oposicão
da criança (Kadzin & Whitley, 2003), a validação da
escala PSI para a população brasileira trará contribui-
ções valiosas para a compreensão da dinâmica das
relações em famílias de crianças pré-escolares com
problemas de comportamento exteriorizado. Mas, o
fato de que os genitores deste estudo tenham obtido
escores mais baixos de estresse que os canadenses não
significa que suas crianças apresentem menos proble-
mas de comportamento, e, conseqüentemente menos
estresse. Pode ser que os genitores brasileiros tenham
mais tolerância e/ou não percebam os problemas de
comportamento como sendo difíceis.
Em relação ao desenvolvimento e às características
das crianças, constatou-se que as famílias do Tipo 1
não percebiam as suas crianças como agressivas; ape-
nas como agitadas, impulsivas e alegres. Talvez essas
famílias tenham concepções diferentes daquelas da
professora a respeito de ser ‘agressivo’ ou as crianças,
de fato, não apresentam tais comportamentos no am-
biente de casa, restringindo-os apenas à escola. Esta
última hipótese parece mais plausível, pois dos even-
tos normativos e não normativos ocorridos com a
criança, a agressão aos colegas foi o evento mais re-
latado pelos genitores, o que confirma a classificação
das crianças efetuada pelas professoras. As interações
negativas com os irmãos têm sido apontadas como
algo predominante na idade pré-escolar (Tremblay,
2000), podendo o irmão mais velho constituir um
modelo a ser imitado pela criança mais nova. Como a
família é a base de socialização da criança, esta, em
contato com um irmão agressivo, pode manifestar tais
comportamentos, estendendo-os aos seus relaciona-
mentos com os pares, na escola (Kim e cols., 1999).
As interações com os irmãos foram percebidas como
positivas somente nas famílias do Tipo 2, talvez devi-
do à necessidade de apoio e de formar alianças entre
eles, compensando a forte aliança formada entre a
mãe e seu novo parceiro (Hetherington, 1993).
A criança pode também aprender comportamentos
agressivos na escola e no convívio com pares agressi-
vos, em geral. Se levarmos em conta os dados desse
estudo, em que as professoras classificaram todas as
crianças como agressivas e/ou irritadas, mas os geni-
tores, em geral, não as percebiam como tal, podemos
supor que a escola constitui, para essas crianças, um
ambiente propício para o desenvolvimento de com-
portamentos agressivos, pelo menos mais do que o
ambiente de casa. Sugerimos que pesquisas futuras
investiguem mais detalhadamente as associações entre
as interações negativas entre os irmãos e a agressivi-
dade manifesta em casa e na escola, com companhei-
ros, particularmente no contexto cultural brasileiro,
em que a agressão e a violência fazem parte do cotidia-
no das escolas públicas de periferia.
É preciso, também, investigar melhor a associação
entre desenvolvimento cognitivo, dinâmica das rela-
ções familiares e estresse parental, levando em conta
os tipos de famílias que possuem crianças com pro-
blemas de comportamento exteriorizado, pois os pa-
drões de relação familiar variam de acordo com o tipo
de família (Bray & Berger, 1993; Hetherington,
1993). Acreditamos que o trabalho ora apresentado,
embora simples em sua metodologia e pouco preten-
sioso em seus objetivos, indique novas possibilidades
de investigação sobre problemas de comportamento
exteriorizado e estimule a análise de padrões de rela-
ções familiares, por tipo de família, para melhor com-
preender a origem e evolução de tais comportamentos,
assim como subsidiar a prática clínica e escolar.
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